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Se a s escassas e  imprecisa s referência s à  iconografi a artístic a (1 )
do sécul o XVI , referent e a o indígen a brasileir o é  devid a a  su a ausên -
cia n a literatur a informativa , nã o serve , entretanto , com o justificativ a
pois encontra-s e co m relativ a abundânci a n a literatur a d e viagen s
deste mesm o século , diminuind o sensivelment e no s posteriores .
Na cognominad a literatur a d e viagen s qu e compreend e um a ex -
tensa séri e d e relatos , diário s d e bordo , crônicas , etc. , o s indígena s
brasileiros sã o descrito s co m pormenore s minucioso s e , muito s dele s
reproduzidos nas pranchas que ornam o texto.
Relatos qu e era m procurado s avidament e pelo s leitore s qu e vi -
nham satisfazer assim a  sede de aventur a nos paises exóticos , qu e s e a
muitos pouco s er a possibilitad a um a oportunidade , havi a sempr e um a
esperança acesa .
No camp o aditoria l renascentista , o  qu e nã o s e tratav a absoluta -
mente d e um a novidade , a  finalidad e d e comunicaçã o empolgav a o
homem europe u levando- o a  idealiza r novo s instrumento s qu e per -
mitissem um a produçã o mai s rápid a e  u m aprimorament o n o camp o
da técnica . E , graça s a  est a técnic a qu e di a a  di a desenvolvia-se , co -
meçam a  prolifera r ediçõe s sucessiva s e , concomitantemente , o s rela -
(1 ) . —  Fazemo s um a distinçã o entr e iconografi a documental  e  artística
sendo qu e 1 ª encontra-s e co m maio r incidênci a qu e a  2 ª pel a su a funçã o ex -
plícita e m relaçã o a o texto . Entretanto , quand o nel a aparec e a  figur a d o indí -
gena nã o oferec e nenhum a leitura , poi s nã o s e trat a d e u m texto  iconográfico.
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tos d e viagen s sobressaem-s e entr e outro s vário s tema s d e bastant e
interesse.
Entretanto, at é nosso s dias , co m rara s exceçõe s (2 ) fo i prática -
mente ignorad o com o u m element o editoria l o s textos  iconográficos,
que constituem , se m dúvida , u m valios o materia l d e pesquisa , ond e
alem d e se r u m testemunh o artístic o d a época , possibilita m um a per -
feita leitura  etnográfic a e  simbólica , contribuind o par a a  abertur a d e
um novo campo d e pesquisa .
Esta iconografi a rotulada dentr o d o camp o da s arte s gráfica s so -
mente com o u m element o decorativo , fe z co m qu e muito s estudioso s
não a  utilizasse m com o font e d e informação . Nelas , apó s a  leitura ,
veremos qu e ale m d a su a importância n o camp o gráfico , dã o u m tes -
temunho d a realidade , realidad e est a absorvid a pel o artista , qu e a
transmitia reelaborad a a o público , pore m mantend o elemento s do s
mais significativo s dentr o d e um a visã o científica , d a qua l encontra -
vam-se profundament e imbuidos .
"São —  di z Chinar d referindo-s e a s prancha s qu e orna m a s
duas obra s d e Theve t —  muit o valiosa s nã o s ó pel o perfeit o co -
nhecimento da s plantas , do s animai s e  do s costume s Brasileiros,
mas tambe m pel a concepçã o inspirada , e m parte , d o antigo , d a
beleza d o home m natura l qu e com o escrevi a Ronsar d erre  inno-
centement tout farouche  e t tout  nu"  ( 3 ) .
Utilizamos par a est a leitur a alguma s gravura s qu e fornecera m o s
dados necessários para uma leitura complet a o  que não implic a o  des -
merecimento da s outra s que , relegada s à  u m futur o trabalh o apresen -
tam-se tambem como um rico texto.
Como metodologi a d e trabalh o levamo s e m consideraçã o certo s
elementos constitutivos do texto-gravura  lido:
a. —  o  mod o com o o  conteud o intenciona l é  expresso ;
b. —  a s norma s que preside m à  formaçã o d a obra ;
c. —  o  testemunh o qu e el e no s d á d e tud o aquil o qu e o  artist a
pretende expressar .
Encontramo-nos co m absolut a falt a d e dado s e m relaçã o a o ar -
tista e  a o gravurista . Determina r a  su a identidad e fo i praticament e
impossível. Alguma s citaçõe s encontrada s e m Jea n d e Lér y e  Andr é
(2) . —  A  descriçã o e  interpretaçã o da s gravura s pertencente s ao s sé -
culos XV I e  XVI I fo i feit a n a tes e d e doutorament o —  A  imagem  d o índio  n a
ficção d o Paraíso  —  Profa . Yoland a Lhullie r do s Santos , Universidad e d e Sã o
Paulo, 8-1972 .
(3) . —  Chinar d (G . ) , L'Exotism e Américain,  Paris , 1911 .
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Thevet nã o no s possibilitara m meio s d e identificaçã o ( 4 ) . Tambe m
aparece o  problem a da s modificaçõe s feita s pelo s copiadore s na s edi -
ções sucessivas , quand o certo s detalhes desaparece m e  outro s sã o acres -
centados, elaborando-s e assi m um a nov a composiçã o qu e dev e merece r
uma outr a análise . Ê  o  problem a frequent e d o manusei o simbólico .
Encontramos alguma s pequena s divergência s entr e o  texto-verbal  e  o
texto-iconográfico, pore m n a maiori a da s veze s u m corrobor a o  outro ,
como mostraremo s n a leitura .
Quanto à  técnic a utilizad a esclarecemo s qu e a s numerosa s vi -
nhetas e  gravura s e m madeir a qu e aparece m na s dua s obra s sã o d e
grande interesse . Gaffare l destaca , qu e nest a époc a o  talho  doce  o u
buril (taill e douce ) aind a nã o for a introduzid o e m Paris .
O própri o Theve t afirm a te r trazid o d e Flandre s o s melhore s
gravadores d a époc a e  afirm a
"pela graça de Deus, posso-me lisongear de ser o primeiro que
pôs e m voga , em Paris , a  impressão d a gravur a a  buril" .
Realmente el e encontrava-s e extremament e orgulhos o da s pran -
chas inserida s na s sua s obra s e  co m tod a razão , poi s era m d e um a
qualidade rarament e encontrad a no s relato s d a époc a e , segund o
Chinard, Theve t
"forneceu algun s esboço s e  algun s crayons  com o el e própri o
o diz , e  tinha , certament e so b su a direçã o artist a s e nã o italianos ,
ao meno s formado s n a escol a d e Itália . Ta l fat o nota-s e na s
gravuras ond e o s selvícola s aparece m co m o s seu s belo s e  formo -
sos corpo s nú s e  ond e a  pobrez a d e estil o e  a  falt a d e descriçõe s
é amplament e compensad a na s compilaçõe s dest e gener o pel a ri -
queza da s ilustrações " (5 ) .
(4) . —  N a 1 ª ed . d a obr a d e Jea n d e Lér y Histoire d'un  voyage.  Chu -
pin, Paris , 1578 , aparece u soment e cinc o pranchas , send o qu e o  própri o auto r
prometeu acrescenta r outra s qu e fora m anexada s realmente , e m ediçõe s poste -
riores. Afirm a Lér y te r sid o u m marinheir o qu e so b su a orientaçã o fe z o s de-
senhos. Algun s autore s indica m se r d a própri a autori a d e Léry .
Thevet po r su a vez , n a Cosmogmphie  Universelle  (957-977) , assever a se -
rem ele s "portrait s faicts d'aprè s l e créon qu'i l en a  rapport é de dessu s le s lieux" .
Para Chinar d nã o haveri a mai s qu e um a gravur a feit a aprés  nature,  pore m nã o
indica qua l delas .
(5) . —  Chinar d (G. ) , op.  cit.
A técnic a d o talho  doce  o u buril,  inventad a e m 145 2 pel o florentin o
Tommaso Finiguerra , acidentalment e segund o s e conta , espalhou-s e rapidament e
pela Itáli a e  Alemanha . A í nest e últim o paí s va i encontra r e m Marti n Schon -
gauer u m do s seu s mai s importante s cultores , qu e impulsionand o favoravelment e
a su a técnic a apresent a um a séri e d e ótimo s cultores .
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ANÁLISE DAS  GRAVURAS.
GRAVURA N ° 1  —  RETRAT O D O CACIQU E QUONIAMBE C
(Le Ro i Quoniambec) .
1.1. —  artística.
"Il apparai t ave c l e lebre t d e pierr e vert e e t si x brasses  d e
colliers indiquan t so n rang , arm é d e s a massu e orné e d e plu -
mes" (6 ) .
Encontram-se inúmeras citações no s cronistas a  respeit o de Quo -
niambec. Theve t descreve-o como u m poderoso chef e colocando- o n a
sua galeri a d e homen s ilustre s —  "le s vrai s portraits " —  o  qu e d e
certa form a ve m testemunha r o  prestígi o qu e gozav a entr e a s inúme -
ras tribo s d o litora l d o Brasi l Meridional . Stade n tambe m salient a o
seu poderio principalmente pel a flotilha de canoa s co m guerreiro s qu e
dispunha par a movimentar-s e rapidament e tend o atingid o na s sua s
incursões Bertioga , chegand o a  prolonga r at é Santo s e  Sã o Vicent e
(7).
Thevet o  retrato u com o u m verdadeir o hero i num a pranch a da s
Singularítés (8 ) ond e aparece como um gigante feroz atacando os seus
inimigos com peça s d e artilhari a aprisionada s do s portugueses .
Porem n a pranch a aqu i e m estud o trata-s e d a daquel a qu e apa -
receu na Cosmographie  Universelle  e  sobr e a  qual assi m se referi u o
próprio Thevet :
"Nós reproduzimo s log o abaixo , e m frent e d o portrait  d a
Cosmographie, aquel e qu e fo i publicad o nov e ano s mai s tarde ,
em 1584 , no s vrais  portraits  (f . 66 1 r ) e  qu e difer e u m pouco ,
sendo o  qu e é  representad o aqu i é  ta l com o o  troux e daquel e pais ,
levando na s dua s face s dua s pedra s verde s e  um a n o mei o d o
queixo a s quai s aind a tenh o n o me u gabinet e d e trabalho " (9) .
"Um home m rico , diss e Staden , s e reconhec e pel o númer o d e
ornamentos d e plumas , o u d e labret  qu e possu i e  nã o pelo s ben s
¡mobiliários" (10) .
(6) . —  Theve t (A.) , Cosmographie  Universelle.  661- 2 p . 91 , Paris ,
1575.
(7) . —  Stade n (H. ) , Duas  Viagens, op.  97 .
(8 ) . —  Theve t (A. ) , Singularités  d e l a France  Antarctique,  Paris , 1558 .
(9) . —  Op.  cit.
(10). —  Staden , o p cit.
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"Retrato d o caciqu e Quoniambec " —  Andr é Thévet , Cosmographie  Universelle.
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Gilbert Chinar á analisand o a  pranch a d e Theve t e  a  d e Stade n
diz qu e Quoniambe c apesa r d e esta r representad o e m grand e estil o
com seu cocar e sua comitiva, nã o se pode toma-las como uma repro -
dução do original, pois o artista ignorou o tipo físico do selvícola (11) .
Na leitura  qu e realizamo s encontramo s o s seguinte s elementos :
Quanto a o diadem a d e pequen o tamanho , n o cas o d e tratar-s e
de um a xilogravura, s ó tivemo s a  reproduçã o e m pret o e  branco , nã o
havendo dado s par a uma melhor análise .
Tratando-se do s adorno s usado s n a face e  n o pescoç o serã o ana -
lisados na parte II , já que se trata de objeto s da cultura material .
O bastão que segura com as duas mãos , qu e fo i considerada imi -
tação d o gest o d e autoridad e comu m no s rei s e  monarca s europeus ,
tudo lev a a  cre r qu e tenh a sid o colocad o pel o artista , atestand o as -
sim a posição de destaque ocupada pelo indígena , o u seja — o cacique
da tribo.
A paisagem do fundo nos apresenta o contorno de montanha s e o
esboço de algumas arvores .
Quanto a o tip o físico , apresent a algun s detalhe s be m curiosos ;
rugas be m delineada s n a testa , olho s arredondados , sobrancelha s be m
marcadas, nari z levement e arredondad o n a pont a e , o  qu e é  d e ad -
mirar, um a expressã o levement e melancólica , nã o correspondend o a
imagem de uma verdadeira figura de legenda pintado como um gigante
ferocíssimo, capa z d e ataca r o s inimigo s co m peça s d e artilhari a car -
regadas sobr e o s ombro s (12) .
A "europeização" dos traços fisionômicos (deliberadament e ou não
por part e d o artista) , aspect o est e d e grand e importânci a e  muit o
pouco estudad a no s levo u a  desenvolve r um a séri e d e análise s aind a
em fas e de redação.
• • • '  *
(11). —  Chinar d (G . ) , L'exotism e Américain,  Paris , s . d .
(12). —  Plíni o Ayrosa , elucid a um a not a i n Viagem  a o Brasil  d e Jea n
de Léry : "Quonianbegu e o u Konian-Ebe , com o ocorr e tambe m e m Léry , fo i o
famoso chef e indígen a que , n o temp o d e Thevet , gozo u d e grand e prestígi o
entre a s tribo s localizada s desd e Cab o Fri o at é Bertioga . O  retrat o d o famos o
indígena qu e aparec e n a obr a d e Theve t fo i reproduzid a pel a Revist a d o Institu -
to Históric o Brasileir o (v . 13 , 1 ª ed . 1850 ) e , recentement e pel a História Geral
do Brasil,  d e Varnhage n (v . 1 , 3 ª edição , Sã o Paulo , 1970)" .
Tambem aparec e est a mesma gravura n a obr a d e Heulhard , A . Villegaignon,
roi d'Amérique:  u n homme  d e mer  a u XVème  siècle  (1510-1572 ) ed . Leroux ,
Paris, 1877 .
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1.2. —  Etnográfica .
Quoniambec aparec e utilizand o vário s adornos : u m diadem a d e
penas; u m brinc o feit o co m a  columel a d e um a concha ; u m cola r d e
duas voltas , feit o d e caramujo s d e gêner o Cypraea ; e  com o pendente ,
possivelmente um a conch a d o gêner o Fusinus , pres o a o cordã o pel o
canal sifona l (13) .
Segundo Staden , er a tod o branc o e  feit o d e concha s d e marisco s
e teri a seis  braças  de comprimento,  sendo , porem , usad o pelo s mai s
nobres da tribo (14 ) .
No lábi o inferio r te m u m tembet á d e form a arredondada . Se -
gundo Léry , est e enfeit e labia l fa z part e d o cerimonia l d e iniciação :
quando a  crianç a Tupinamb á te m o  lábi o inferio r furad o é  colocad o
nele um adorno feito de osso polido branco com uma polegada de com-
primento mai s o u menos : posteriormente , substituid o po r um a pedr a
de co r verde com o uma moed a ou e m forma roliç a e  u m pouc o com -
prida (15) . E m Staden , encontramo s a  mesm a citação , entretanto ,
com a  ressalv a qu e quand o adulto , o  orifíci o é  aumentado . Lér y
tambem coment a qu e algun s homen s tinha m a s face s furada s par a co -
locar al i este adorno , observaçã o que se encontr a tambe m e m Ganda -
vo. O  cronista , Gabrie l Soares d e Souz a a o descreve r o s Tupinambá ,
diz qu e fazia m trê s o u quatr o buraco s n o lábi o inferio r o u superio r e
dois ou três furos na face para nele s inseri r os tembet á (16) .
Entretanto, nã o encontramo s na s gravura s analisada s nenhu m
indígena enfeitad o co m mai s d e u m tembet á tant o n a fac e com o n o
lábio.
Para avalia r o  valo r qu e o  selvícol a atribuí a a o tembetá , Yve s
d'Evreux, descrev e o  intercâmbi o comercia l quand o u m dele s cede u
o enfeit e labia l d e pedr a a  u m Miarinens e e m troc a d e u m lot e cor -
respondente a  vinte escudos  de mercadoria.  O  próprio d'Evreux , pre -
tendendo leva r u m desse s enfeite s à  França , recebe u a  respost a d o
(13). —  Agradecemo s a o biólog o Jos é Lui z Moreir a Lima , d o Muse u d e
Zoologia d a Universidad e d e Sá o Paulo , pel o auxíli o proporcionado , n a tenta -
tiva d e identifica r o s moluscos .
Procuramos n a gravur a 1 , realiza r a  identificaçã o detalhad a d o materia l
empregado no s enfeites , porem , defrontamo s co m um a séri e d e problema s qu e
está expost o n a part e 1 , e , u m deles , sobr e a  fidelidad e qu e o  artist a procuro u
proporcionar n a gravura .
(14). _  Stade n (H . ) , Duas  Viagens  p . 98 , Sã o Paulo , 1942 .
(15). —  Lér y ( J . ) , Viagem  à Terra  d o Brasil,  p . 103 , 3 ª edição , Livrari a
Martins Editora , Sã o Paulo , 1960 .
(16). —  Souz a (Gabrie l Soare s de) , Tratado  Descriptivo  d o Brasil,  p .
314, Tipografi a Universa l d e Laemmert , Ri o d e Janeiro , 1851 .
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índio que pediu em troca um navio de França, carregado de machados,
de foices, de vestidos, de espadas e de arcabuses (17) .
Esta passage m demonstr a o  valo r atribuid o pelo s Tupinamb á a
este enfeite , o  qu e no s lev a a  propo r vária s hipóteses : dificuldad e d e
obter a  matéria-prima ; o  temp o d e trabalh o exigid o par a a  su a con -
fecção o u o  valo r com o talism ã e  símbolo .
Quoniambec segur a co m amba s mãos , u m bastã o qu e te m n a
extremidade superior , um a conch a fechad a d e u m bivalvo , proval -
mente pertencent e à  famíli a Cardiidas , e  log o abaix o u m enfeit e d e
pequenas penas .
*
1.3. —  Editoração  Simbólica.
Levantamento de dados  posicionais.  Levantamento  de dados.
Diadema d e pena s Orelh a
Brincos Boc a
Caracol Pescoç o
Colar d e concha s Mão .




A gravur a qu e represent a o  hero i Quoniambe c usand o vário s
adornos, no s mostr a o  perfeit o conheciment o d a utliizaçã o d a lin -
guagem simbólic a específic a po r part e d o indígen a brasileir o (18) .
Esta linguage m bastant e universalizada , diferind o pore m e m por -
menores utilizado s po r um outr o povo , e m part e devid o a o manusei o
constante o u pel o paulatin o esvaziament o d o conteud o simbólico , nã o
invalida, entretant o a  análise que mesm o co m um pequeno número d e
elementos, ating e o  se u objetivo . Chamaríamo s d e fatore s corruptivos
neste caso , o  mei o ambient e e  o  tempo , qu e desvirtua m o  símbol o
levando a  um a perd a o u a  mudanç a quas e tota l d e se u significad o
originário.
Na gravura em análise, não verificamos a atuação dos fatores cor-
ruptivos, podendo-s e observar tanto pelo levantamento de dado s assim
(17). —  D'Evreu x ( I . ) , Viagem  a o Norte  d o Brasil  p , 98 , Livrari a Leit e
Ribeiro, Ri o d e Janeiro , 1929 .
(18). —  A  comunicaçã o simbólica , pesquis a a  qua l no s dedicamo s n o mo -
mento, evidenci a qu e o s indígena s utilizara m e m larg a escal a a  linguage m es -
pecífica dest e seto r d o conhecimento , a  qua l proporciona , atravé s d a su a leitura ,
um ric o material .
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como a  do s posicionai s qu e a  simbólic a utilizad a é  original , tant o e m
termos d e forma  com o d e conteudo.
Temos a  figura d e u m chef e indígena , be m evidenciad o pel a uti -
lização do diadema de penas que, apesa r de pequeno porte , represent a
a coroa  e  mante m o  significad o tradiciona l d e proteção.
O brinco em sí não possui conteudo simbólico mas é um elemento
referencial d o fur o d o lóbul o auricula r e , consequentemente , a  ceri -
mônia d a puberdade . D e acord o co m a  nossa leitura conduzid a sobr e
este rit o entr e alguma s tribos d o Alto Xing ú (19) , sabemo s qu e fura r
o lóbul o é  u m símbol o conhecidíssim o cuj o significad o nã o apresent a
dúvidas; é a  imortalidade.
A utilizaçã o d e concha s e  caracói s par a a  confecçã o d e brinco s
e colares , mai s um a ve z reforç a a  comunicaçã o contid a n a cerimôni a
de puberdade . Co m efeito ambas , significa m o  orgã o sexual  feminino
e, por ilação, a produtividade, isto é, a possibilidade de uma nova vida
(20).
De extrem o interess e é  a  utilização d o tembetá  confeccionado d e
pedra verd e qu e no s comprov a quant o o  índi o sulamerican o particip a
das mai s antiga s forma s editoriai s quas e se m perd a d e informação . A
utilização da pedra em lugar de outro materia l manifestando o  se u sig -
nificado tradicional , isto é a  liberdade está plenamente de acord o co m
a posiçã o ocupad a po r Quoniambec , poi s trata-s e d e u m chefe . A
coloração verd e d a pedr a é  significativ a porqu e trata-s e d a co r esco -
lhida neste material para talismã e amuleto, representando a  sabedoria
quase divina.  A  su a correspondênci a a o chef e d a trib o e  heroi , de-
monstra o conhecimento do uso linguístico simbólico entre os indígenas
brasileiros (21) . O  enfeit e colocad o n o lábio , comprov a mai s um a
vez qu e el a represent a a  passagem,  a  permissão.  Muito s outro s ele -
mentos de apôio deveria-se possuir a respeito d o bastão que Quoniam-
bec segur a co m a s dua s mãos . Símbol o antiquíssim o e  tradiciona l fo i
representado na Europ a pelo cetro  e  outra s veze s pel o sinete.  É  se m
dúvida, u m símbolo de origem fálica e  por isto ligado ao s rito s de fer -
tilidade; se u significado , porem , é  equivoc o com o acontec e co m a
(19). —  Vide : Textos-ritos  (Xinguano s e  Kadiuvéu ) (títul o provisório) .
(20). —  Fora m amba s utilizada s e m form a d e cola r na s ediçõe s simbóli -
cas mai s recuada s n o tempo , originando-s e da í o s vampuns,  o s rosários  etc .
(21). —  O  tembet á originariament e referiu-s e soment e ao s enfeite s d e pe -
dra pendente s d o lábi o inferio r utilizado s po r índio s d e vário s grupos . Poste -
riormente servi u par a indica r tod o objet o dur o introduzid o n o lábi o inferio r
com exceçã o d o botoque . É  usad o s ó entr e o s d o sex o masculino . Segundo  a
idade d o portado r vari a o  tamanh o e o  formato , send o d e materia l variad o
(osso, concha , pedra , resin a endurecid a o u madeira) . O  fat o d e se r d e co r
verde s e torn a be m significativo .
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maioria dos símbolos uma vez que é índice  da inteligência e do poder.
O fat o d e esta r segurand o u m bastã o co m a s dua s mãos , símbol o d e
visão e não só da possibilidade nos levaria a optar pelo significado de
inteligência reforçad o pel o enfeit e ovoida l d a part e superio r cuj o con -
teudo real é o  da perfeição.
Concluindo, poderíamo s afirmar que aqu i temo s condições , atra -
vés do s dado s informativos , d e esta r diant e d e u m se r imortal,  cuj a
perenidade derivo u d e u m estil o d e vid a qu e lh e permiti u libertar-se ,
através d e um a comprovad a sabedori a qu e alcanç a a  perfeição : Ele
é Quoniambec, o  protetor.
* *
*
GRAVURA N º 2  —  PREPAR O D O CAUIM .
2 . 1 . —  artística .
Um grupo de homens e  de mulheres s e dedica m ao s preparativos
da cerimônia qu e anteced e o  sacrifíci o d e u m prisioneiro .
Dividindo a  gravura-text o e m trê s plano s qu e sã o perfeitament e
distintos, pore m se m perde r a  sequênci a d a cerimônia , temos : n o 1 º
plano o preparo da bebida (cauim ) pela s mulheres , n o 2 º plan o a  sua
distribuição ao s participante s masculino s entr e ele s o  prisioneir o e o
3º a  danç a cerimonia l (22) .
A gravura apresenta o desenrola r do preparo d a bebida tão apre -
ciada pelo s selvícolas . Léry , o  descrev e com o turvo , espess o com o
borra e  co m gost o semelhant e a o leit e azedo . Di z el e have r caui m
branco e tinto tal qual o vinho. Theve t ao referir-se a  ele diz :
"depois d e fervid a a  bebid a e m grande s recipientes , alguma s
virgens ve m masca r o  milh o cozid o quand o a s mulhere s sã o
chamadas a  participa r dess e mister , deve m abster-s e d e relaçõe s
com seu s marido s durant e algun s dias , se m o  qu e ess a bebid a
não poder á adquiri r tod a perfeição " (23) .
(22). —  Gravur a qu e aparec e n a obr a Grands  Voyages  d e Theodo r d e
Bry, livr o II , cap . XV . Obr a editad a e m Francfort-sur-l e Mai n apresento u u m
alto nive l técnic o e  cuj a ediçã o iniciad a e m 159 0 e  finalizad a e m 1634 , circulo u
por tod a Europa . Sua s ilustraçõe s deve m te r sid o retirada s d e modelo s extraído s
de quadro s d e viagen s e  descriçõe s d e aventura s d o sécul o XVI , o  qu e ve m
comprovar o  se u apareciment o e m outra s obras . Vid e not a 2 .
(23). —Thevet , Cosmographie Universelle  (916) , tambe m coloco u e m
sua obr a um a gravur a representand o o  cauim : Cauim,  bruvage  des  Amériques:
autrement, espèce  d e miel.  Nel a h á alguma s modificaçõe s com o o  númer o d e
mulheres cuspind o n o tach o sã o s ó 4  e  nã o 5  com o nesta . Aparec e um a mulhe r
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Segundo Staden , a s mulhere s casada s e  virgens podiam participa r
indiferentemente d a fabricaçã o d a bebida .
Nota-se qu e os longos cabelos da s mulhere s or a aparece m soltos ,
ora presos , pore m sempr e anelado s o  qu e contrari a o  comument e
encontrado, qu e sempre é  lis o e  escorregadio .
O tip o feminin o é  estereotipado , obedec e sempr e a o mesm o câ -
none: bo a proporção, musculatur a forte , baci a ampla , seio s bem feitos
e volumosos . O  corp o predomin a n a composição , poi s ale m d e be m
modelado é  volumoso . A s feiçõe s sã o europeizada s e  diríamo s qu e
mais se tratam de madonas do que indígenas.
No 2 9 plano , temo s u m grup o d e guerreiro s e m volt a d o prisio -
neiro qu e receb e tambe m a  oferend a d a bebida , participand o d a ceri -
mônia com o er a costume . Segund o Léry , o s prisioneiro s era m con -
servados n a aldeia , ond e ale m d e be m alimentado s recebia m um a
mulher par a coabita r podend o inclusiv e gera r filhos . Participava m d a
vida econômic a d a trib o e  nã o havi a u m temp o determinad o par a o
sacrifício. Est e só se dava após o período da engorda e era antecedido
por u m complex o cerimonia l del e participand o a s tribo s vizinhas ,
quando então o  prisioneiro todo enfeitado e após os cânticos e  danças ,
era morto e devorado (24 ) .
No 3 º plano , vemo s u m grup o d e guerreiro s dançand o e m posi -
ções variadas levando, porem , todo s eles um maracá . Interessant e no-
tar que esta composição não perde em nenhum momento o  se u desen -
volvimento sequencial , apesa r d e tratar-s e d e u m rit o cerimonia l qu e
dentro d o context o cultura l tribal , processa-s e e m período s diversos ,
o artista conseguiu integra-los dentro de um mesmo espaço visual .
2.2. —  Análise  etnográfica.
Nesta gravura estã o representada s a s 3  fase s d o preparo d o min -
gau d e mandioc a o u d e milho .
No 1 º plano , vemo s u m grup o d e 4  mulhere s qu e prepara m a
bebida — o cauim. Todas  elas apresentam um enfeite auricular: um a
haste comprid a e  pontud a pres a n o lóbul o auricula r po r um a part e
rombuda, maio r qu e o  orifício . Segund o Staden , est e enfeit e er a feit o
com um a crianç a no s braço s e  e m 3 º plano , cena s d e trabalh o quotidiano . E m
Staden, tambe m aparec e a  representaçã o d o se u prepar o num a prancha .
(24). —  Léry , op.  cit.
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de caramujos do mar com um palmo de comprimento e uma  polegada
de espessura (25).
Encontram-se e m torn o d e um a grand e panel a d e bord a ret a e
lábio arredondado , co m distinção entre o  fundo e a  parede, ond e mas-
cam e  cospe m no interior , par a sofre r o  process o d e fermentação .
No centro , destacam-s e dua s outras , um a trazend o n o pescoç o
um cola r de conta s redondas e  um a dela s te m n o puls o um a pulseir a
tambem d e conta s arredondada s e o  enfeit e auricular . Este s colares ,
segundo a  descriçã o d e Léry , era m feito s co m pedacinho s d e um a
concha marinh a chamada vinhol , polid a com muit a paciência . Obtid a
a form a arredondada , era m furada s n o centr o po r ond e passava m u m
fio. Usava m u m outr o tip o d e cola r feit o d e madeir a pret a pesad a e
brilhante o  qua l nã o conseguimo s identifica r (26) . Staden , refere-s e
aos colare s com o send o brancos , feito s de caracoi s marinho s e  muit o
trabalhosos (27) .
Na 2 º fas e do preparo do cauim, vemos uma panel a alt a apoiada
sobre pedras , send o qu e a  porçã o inferio r é  maior , apresentand o um a
carena no corpo e  afinada na direção da boca. A  borda é extrovertida
e o  lábi o arredondado . Um a mulher , segur a co m a s mão s u m prat o
fundo d e bord a plan a e  despej a o  se u conteud o n o interio r d a panel a
onde a  massa est á send o cozida .
Na últim a fase , a  bebid a encontra-s e pront a dentr o d e u m reci -
piente, 2  índia s retira m co m um a cui a par a despeja r num a maior .
Logo abaixo , vê-s e u m machad o e a  lâmin a encontra-s e pres a co m
fibras.
No 2 º plano , u m grupo constituido po r 6  homens sentados e  ser -
vidos po r mulheres . O  personage m d o centr o trata-s e d o prisioneiro ,
preso e  amarrad o n o pescoç o po r uma corda . N a extremidade d a di -
reita nota-s e u m selvícol a enfeitad o co m u m diadem a d e pena s qu e
circunda tod a a  cabeç a e  um a cap a d e pena s qu e cheg a at é a  altur a
da cintura .
Esta cap a curt a qu e cobr e o s ombro s é  tecid o habilment e po r
penas ligadas com fio s d e algodã o e , segund o Deni s
(25). —  Staden , op.  cit.,  p . 169 .
(26). —  Léry , op.  cit.,  p . 104 . A s mulheres , not a Léry , difere m do s
homens pel o fat o d e nã o furare m o s lábio s e  ne m a s faces , nã o usando , po r
conseguinte, pedra s n o rosto . Mas , di z ele , qu e fura m d e mod o horríve l a s ore -
lhas par a nela s colocare m arrecada s e  quand o a s retira m pode m facilment e mete r
os dedo s no s buracos . Theve t n a su a Cosmographie:  931 , a s descreve u seme -
lhante a  um a vel a d e tostão , tant o n o compriment o com o n a grossura . Este s
enfeites qu e deforma m o s lábio s e  o s lóbulo s pode-s e encontra r aind a entr e o s
Suyá d o Alt o Ri o Xingú .
(27). —  Staden , not a d e rodap é 175 .
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"só é  usad o e m di a d e festa , semelhant e a o qu e s e usav a n o
tempo d e Lui s XIII " (28) .
Segundo Léry , o s Tupinamb á utilizava m pena s encarnada s e  d e
outras core s tambem , extraída s da s asa s d e certa s aves . Depe -
navam d e 3 a  4  vezes por ano a  av e canindé para fazer com as penas
cocares, braceletes , guarniçõe s d e clava s e  outro s enfeite s co m qu e
adornam o  corp o (29) .
Usa u m tembet á d e form a arredondad a n o lábi o inferior . U m
índio a o lado , toc a um a flaut a qu e segund o Léry , devi a se r d e oss o
humano, poi s tinha m muit o cuidad o co m o s osso s da s coxa s e  do s
braços do s prisioneiro s sacrificados , send o utilizado s posteriormente ,
com est a finalidad e (30) .
Outros usa m u m diadem a d e pena s qu e ocup a soment e a  part e
central da cabeça, na altura da testa tendo o  corpo e  braços recoberto s
de penugen s d e ave s (31) .
Estes adornos corporais segund o o que comenta Léry no se u livro
(32) era m usado s quand o o s Tupinamb á participava m d e guerra s o u
quando matavam , apó s a s devida s solenidades , u m prisioneiro . En -
feitavam-se co m máscaras , bracelete s e  outro s ornamento s feito s d e
penas colorida s (d e co r verde , azu l e  vermelha ) a  fi m d e mostrar-s e
mais belo s e  mai s bravos . N a part e posterio r n a altur a da s nádegas ,
usavam o  araroye  qu e est á pres o co m um a cord a qu e atravess a dia -
gonalmente o corpo do guerreiro. Est a corda era de algodão e  pintada
de vermelh o segund o d'Evreux . O  araroye  er a confeccionad o co m a s
grandes penas da ema, e  d'Evreux informa que este costume tinha sido
transmitido pelo s antepassado s num a imitaçã o d a av e quand o utiliz a
uma verdadeira tátic a guerreira . Est a av e quand o atacad a e  sentindo -
-se mai s fort e e m relaçã o a o antagonista , nã o esmorece , pore m quan -
do sente-s e mai s fraca , vo a e  arremess a co m o s pé s arei a e  pedra s
sobre o inimigo (33 ) .
Dois dos selvícolas levam um enfeite de penas que circunda a cin-
tura, e  no pescoço um colar de pequenas conchas em formato triangu-
lar, ond e possivelment e fo i utilizad o o  dent e d o caçã o o u tratar-se-i a
de um a conch a marinha , qu e apó s o  poliment o teri a est e formato .
(28). —  Deni s (F . ) , O  Brasil.  Paris , 1850 .
(29). —  Léry , op.  cit.,  pp . 106-135-136 .
(30). —  Léry , op.  cit.,  p . 169 .
(31). —  Theve t n a su a Cosmographie  assi m o s descreveu : "Aprè s s'êtr e
peint ainsi , il s s e couvren t d e trè s fine s plume s d'oiseau x appliquée s su r cett e
colle d e pied s à  l a tête . C'es t u m plaisi r alor s qu e d e contemple r ce s véritable s
perroquets sauvage s vêtu s d e rouge" .
(32). —  Léry , op.  cit.,  p . 105 .
(33). —  D'Evreux , op.  cit.,  p . 81 .
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Logo abaixo , naquel e qu e s e encontr a ajoelhad o e m posiçã o fronta l
leva u m outr o colar ; u m pendent e e m form a d e meia-lua , pres a na s
duas extremidade s po r u m fio . Est e enfeit e segund o Léry , er a feit o
de oss o lis o e  branc o (34) . Staden , o  descrev e com o oriund o "do s
grandes buzio s marinho s (35) .
Todos o s personagen s qu e s e encontra m sentado s te m na s mão s
uma tijel a d e format o circular .
No 3 º plano , encontra-s e u m grup o d e dançarino s e m posiçõe s
variadas. O  primeiro a contar da esquerda usa um tembet á em forma
arredondada no lábi o inferior , a  cap a d e pena s já descrita , e  na s per -
nas, um pouco acim a d o tornozelo , u m chocalho feit o d e semente s de
vegetal que serve tambem como instrumento s d e músic a mai s comun s
nas cultura s primitivas . Send o u m simple s chocalho , exig e apena s
uma cabaça e  semente s o u pedrinha s para funcionar . Algun s apresen -
ta-se a s veze s decorados , encabado s e  enfeitados , co m pena s d e co -
lorido variado . A s decorações , principalmente , oferece m grand e in -
teresse pel o se u simbolism o (36 ) .
2 .3 . —  Editoração  simbólica.
Levantamento de dados.  Levantamento  de  dados  posicionais.
Bebida sagrad a Cabeç a
Mulher e  virge m Pescoç o
Colares d e conta s d e pedaço s d e concha s Braç o esquerd o
Pulseira de contas de pedaços de conchas Mã o direita .
Prisioneiro a  se r sacrificad o n o centr o
Capa d e pena s
Flauta
Enfeite d e pena s n a cintur a
Diadema d e pena s
Colar e m form a d e meia-lu a
Maracá decorad o co m a  meia-lua .
(34). —  Léry , op.  cit.,  p . 104 .
(35). —  Staden , op.  cit.,  not a d e rodap é 175 .
Este mesm o enfeit e aparec e num a ilustraçã o d o trabalh o d e Rous e com o
sendo Carib e e  designad o com o "Th e Caracoli" , o  mesm o sucedend o co m a
prancha 95 , qu e lev a po r títul o "Cari b wa r dance" . Entretant o pelo s levanta -
mentos qu e efetuamo s no s parec e se r Tupinambá , Handbook  o f South  American
Indians, v . IV , Irvin g Rous e The  Carib:  547-567 , Ne w York , 1963 .
(36). —  Not a d o livr o d e Léry , descrit o po r Plíni o Ayrosa , o  d á com o
denominativo Tupí , oriund o d e mbaraká.
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Esta gravur a representand o vária s figura s humana s multiplic a a
série d e informaçõe s editoriai s por nós utilizadas n a análise .
O prepar o d o caui m —  bebid a sagrad a co m bas e n o milh o e
mandioca, possu i tambe m n o context o cultura l d o indígen a brasileir o
o significad o qu e sempr e tev e entr e outro s povo s d a Améric a —  o
fogo.
O problem a d e manutençã o d e elemento s sagrado s confiado s à
virgens e  mulhere s se m relaçã o sexua l durant e o  espaç o d e temp o
necessário d o prepar o d a bebid a é  problem a ligad o à  maiori a da s
histórias religiosa s e  daquela s qu e tivera m maio r influênci a e  expan -
são. De u origem a  uma série de equívoco s qu e continuam , e m parte ,
até hoje . É  u m problem a estritament e ligad o a o menstrua l e , geral -
mente, fo i encarad o d e maneir a opost a à  corret a significaçã o dest e
símbolo. A  virgem  fo i considerada com o sinônim o d e pureza,  o  qu e
não é  atribuid o à  mulhe r casada, assi m com o er a considerad o impur o
o sangue menstrual da mulher que se encontra neste período. N a reali-
dade s e escolhia m virgen s par a o s trabalho s religioso s co m a  finali -
dade d e permiti r a  sua união co m os deuses, quand o foss e necessário ,
sem mistur a d e elemento s estranhos . Critéri o est e qu e s e aplicav a
tambem, à  abstençã o temporária . Assi m nã o s e considerav a lícit a a
relação sexua l co m um a mulhe r menstruada , nã o po r se r el a impura ,
mas porque justamente, teri a sido aquel e o  momento no qual um deus
poderia te r tid o contact o co m ela . Co m efeito , o  conteud o simbólic o
do sangue é o  fogo  e a  vida  e não rest a dúvida que a  parti r da mens-
truação da s impúberes é  qu e s e torn a possíve l a  gestação . Est á clar o
porque devid o a  su a simbologi a er a escolhid o justament e a s mulhere s
virgens e  a s casada s —  se m relaçã o sexua l — para o  prepar o d a be -
bida sagrada .
Ligado a o problem a sexual , encontra-s e tambe m n o cola r feito s
com pedaço s d e concha s simbolizand o a  vagina . Su a colocaçã o espe -
cífica no pescoço e  no braço, simboliza , primeir o a  mediação,  ist o é ,
maior possibilidade em sentido ilato e o  segundo proteção.
O prisioneiro a  ser sacrificado está no centr o d o espaç o visual d a
gravura e nos confirma mais uma vez que estamos ante uma cerimônia
relativa a o fogo , mai s tard e e  e m outra s regiões , identificad o co m o
símbolo da Páscoa, cujo significado de passagem  é justamente a  trans-
posição para o fogo, isto é, a  produtividade. A  simbolização da Páscoa
era justamente o  sacrifício,  sacrifíci o que por ser de grand e importân -
cia, uma vez que permitia a  produção,  levo u determinado s grupos in -
dígenas a  considera r co m extrem o respeit o o  prisioneir o qu e permiti a
assim a  sua veiculação de prosperidade .
De extraordinário interesse é o  manto de penas utilizado seja pelo
tocador d e flauta , qu e po r causa d o instrument o adquir e um a posiçã o
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particular, sej a pel o conduto r do s dançarino s cuj a coreografi a simbó -
lica transmit e um a informação . É  sabid o qu e o  mant o é  símbol o d e
sabedoria, ma s aqu i muit o mai s important e é o  materia l utilizad o n a
sua confecção . Est e materia l e  su a simbologi a te m gerad o bastant e
discussão e  equívocos . N a realidad e se u significad o é  be m simple s e
corretamente ligado à  linguagem simbólic a dos povos d a Mesoamérica
e norte do Brasil . No s permite tambem identifica r melho r a  derivação
de tribo s qu e o  utilizaram , nest e cas o o s Tupinamb á d o Brasi l Meri -
dional e  determinar , assim , o  tip o d e ritua l a o qua l s e refere m com o
a época em que ele s e processava. Est á ligado ao complexo problema
das Plêiades, seja como elemento referencial de datação e como elemen-
to de culto . Co m efeito , a s Plêiade s (constelação ) sempr e fora m sim -
bolizadas po r ave s e  sua s pena s e m geral . Est e símbol o sempr e est á
ligado a o d e touro  qu e tambe m é  símbol o d a serpente.  Da í a  vene -
ração d a serpent e emplumad a entr e vário s povo s da s América s e
entre os índios do Brasil , o  d a constelação da s Plêiade s (37) .
A flaut a é  símbol o d e acontecimento importante,  assi m tambe m
destaca-se o  flautist a tocador,  um a ve z qu e el e lev a sobre o s ombro s
o mant o d e penas . Tud o indic a qu e tratava-s e d o chef e dest a part e
operacional d o ritua l assi m com o o  1 º dançarin o d o 3 º plano , e m
relação à  coreografia .
O cinto é  um símbol o pouc o usado cuj o conteud o quas e nã o so -
freu manuseio . Signific a a  fidelidade  n o sentid o d e união.  A  utiliza -
ção d e pena s nest e adorn o no s lev a imediatament e à  idéi a d e uniã o
com seu elemento sagrado: a s Plêiades.
O diadem a sempr e simbolizo u o  poder,  e , obviament e propor -
ciona o  materia l sagrad o a o se u utilizador . Entretanto , o s elemento s
de maio r interess e nest a gravura , ale m do s manto s d e pena s sã o o s
colares e m form a de meia-lua  e  o s maracá s decorado s co m est e mes -
mo motivo . Ambo s no s confirma m a  informaçã o colhid a atravé s d o
manto de penas , um a vez que a  meia lua é  um símbol o be m antig o e
extremamente complexo . Ligad o a o rit o d a fertilidad e e  da í a o sím -
bolo d o pont o representand o o  esperm a (38) .
Os maracá s co m se u ruid o característic o no s confirm a o  elemen -
to sagrad o qu e o s chocalhos , e m geral , representava m par a o s povo s
da Mesoaméric a e  par a muita s tribo s brasileiras , um a ve z qu e ele s
são, mai s um a ve z o  símbol o da s Plêiades , constelaçã o qu e ligad a a o
Touro no s confirm a a  coerênci a d a informaçã o dada .
(37). —  Com o é  bem flagrante entre o s Kadiuvéu que veneram a s Pleiades .
(38). —  Su a mitologi a é  aquel a da s Gotas  n o Grande  Espaço  e  est á re -
lacionado à  veneraçã o d a serpent e assi m com o d o tour o e  su a époc a d e apare -
cimento zodiacal .
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Podemos conclui r considerando qu e esta gravura nos coloca fren-
te a  uma informaçã o cujo s dado s sã o relativo s à  um a da s tanta s nu -
merosas cerimônia s d e fertilidad e par a aumenta r a  produtividad e d a
tribo e  determina r o s seu s chefes : São  adoradores  das  Plêiades, do
Touro ou da  Serpente.
* *
*
GRAVURA N º 3  — DANÇA GUERREIRA.
3 . 1 . —  artística.
Um grup o d e dançarino s e m círcul o à  volt a d e trê s outro s qu e
ocupam o  pont o centra l d a composição . Distribuido s e m rod a todo s
os integrantes salvo os três centrais, obedecem a  um mesmo movimen-
to, tend o o  braç o direit o par a trá s e  o  esquerd o esticad o e m direçã o
ao chão (39 ) . Segund o a  descrição d e Gandav o (40 ) o s Tupinambá
cantavam e  dançava m formand o um a roda , marcand o o  ritm o co m
um tambori l o u maracá . Enquant o un s dançava m outro s respondia m
alternativamente, dentr o d e u m ritm o preciso . O s movimento s era m
simples: co m um dos pés batiam fortemente no chão marcando o pas-
so e mantendo assim o ritmo para todo o grupo.
D'Abbeville descrev e est a danç a referindo-s e qu e o s movimento s
eram feito s pel a pern a e  p é direito , aproximando-s e un s do s outros ,
voltando e  girando , pore m sempr e batend o o  pé . Apó s realizare m
três ou quatro voltas regressava cada um ao se u lugar (41) .
Léry tambe m descrev e dança s qu e tinha m a  participaçã o d e 50 0
ou 600 guerreiros divididos em três grupos diferentes .
No cant o esquerd o nota-s e a  presenç a d e trê s europeu s qu e pa -
recem gesticular e  assiste m a o cerimonial .
Os corpo s musculoso s distribuem-s e po r tod o o  espaço , conse -
guindo um efeito rítmico entre as diversas partes constituintes do todo.
Trata-se d e u m cerimonia l cuj a anális e n a editoraçã o simbólica ,
trará a  luz novos e  importantes elemento s para a  compreensã o d e u m
ritual j á perdido , pore m d e grand e significaçã o dentr o d o context o
cultural do s Tupinambá.
(39). —  Esta gravura aparece na obra Grands Voyages de Theodor de Bry.
(40). —  Gandav o (P. M.) ,p . 324 .
(41). _  D'Abbevill e ( C ) , p . 237 .
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3.2. —  etnográfica.
Todos o s participante s apresenta m o  cabel o semelhant e à  coro a
de frade (42) , enfeitado s tambem com o  araroye  qu e est á preso com
uma corda qu e pass a pel o ombr o diagonalmente . Leva m o  corp o de-
corado co m pena s d e ave s coladas , un s s ó n o tronc o e  coxas , outro s
só na s perna s variand o a  região . Segund o Léry , a s pena s utilizada s
para esta finalidade eram de galináceos introduzidos pelo s portugueses ,
e pintadas de vermelho , co r obtida do suc o d o pa u brasi l e , posterior -
mente, colada s co m uma resin a qu e er a passada pel o corpo .
Os indígena s tinha m o  costum e d e retira r tod a pilosidad e d o
corpo (43) .
O grup o d e dançarino s tra z na s perna s chocalho s feito s co m se -
mentes vegetai s qu e serve m com o instrument o musica l marcand o o
ritmo d a dança . Segund o d'Abbevill e er a feito d e frutos seco s e  duro s
ligados po r um fi o d e algodã o retorcido . Tinha m o  interio r esvaziad o
onde era m colocadas semente s o u pedrinha s dura s (44) .
No centr o aparece m trê s pagé s levand o u m marac á e  doi s dele s
defumando com longos charuto s sobr e a  cabeç a d e doi s participantes .
Pela descriçã o d e d'Evreux , este s charuto s era m feito s co m taboc a d e
bambú, cheio s d e fumo . Apó s sere m aceso s soprava m a  fumaç a di -
zendo:
(42). —  Segundo  o  texto d e Léry , "o s cabelos , qu e no s homen s sã o desd e
a juventud e tosquiado s be m rente s n a part e superio r e  anterio r d o crâneo , com o
uma coro a d e frad e e  n a nuc a à  mod a do s nosso s antepassados , o u do s qu e
deixam cresce r a  cabeleir a aparand o o s pelo s d o pescoço , i n Viagem  à  Terra  d o
Brasil, op.  cit.,  p . 104 .
Segundo Fernã o Cardim , o s Tupinamb á usava m a s mai s diversa s forma s
de tonsura , distintiva s das nações a  que pertenciam . Doi s tipos atraia m a  atenção :
o corcilho  (coro a d e frade ) e  a  meia  lua  ( a part e anterio r alt a d a cabeç a er a
raspada). Segund o Ehrenreic h " a coro a d e frad e er a genuin o pentead o tapuio ,
e, parec e qu e er a peculia r ao s Tupi-Guaraní , poi s s e encontr a entr e represen -
tntes dess e grup o linguístico-cultural" .
(43). —  "Nã o são , di z Léry , com o algun s imagina m e  outro s quere m fa -
zer crer , coberto s d e pelo s o u cabeludos . A o contrário . Te m pelo s com o nós ,
mas apena s lh e reponta m pelo s e m qualque r part e d o corpo , mesm o na s pálpe -
bras e  sobrancelhas , arrancam-no s co m a s unha s o u pinça s qu e lhe s dã o o s
cristãos e  ta l com o fazem , a o qu e s e diz , o s habitante s d a ilh a d e Comuna , n o
Perú. Aliás , o  fat o d e arranca-lo s da s pálpebra s e  sobrancelhas , torna-lhe s a
vista zarolh a e  feroz" , op.  cit.  Theve t noto u o  mesm o quand o di z "a s mulhere s
o corta m co m cert a gramíne a qu e é  afiad a com o navalha . Quant o ao s pelo s da s
partes pudenta s arrancam-s e recíprocament e un s ao s outros . Depoi s qu e no s
frequentaram aprendera m a  faze-l o co m pinças . Cosmographie  Universelle,
p.941.
(44). —  D'Abbevill e ( C ) , Historia  d a Missão  dos Padres Capuchinhos
na Ilha  d o Maranhão  e terras circunvizinhas,  p . 219 .
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"Recebi a  forç a d e me u espírit o e  po r el e gozarei s sempr e
saude e  serei s valent e contr a vosso s inimigos " (45) .
Era costum e defumare m durant e o  di a tod o expelind o a  fumaç a
pela boca e narinas com a intenção de secar a umidade do cérebro e as
vezes engoliam para secar o  estomago . Acreditava m que com est e há -
bito tornavam-s e mai s eloquente s e  quand o tinha m d e faze r u m dis -
curso, fumava m bastante . O  própri o frad e d'Evreu x esperimento u a
mesma sensaçã o quand o fumo u o s longo s charutos , segund o se u pró -
prio depoimento : descrev e qu e fumava m e m certa s ocasiõe s porqu e
não era saudavel após ingerir carnes e bebidas quentes, porem útil para
sentir o estomago e o  cérebro frio e úmido (46 ) .
O marac á er a considerado com o u m se r sobrenatura l e  Lér y des -
creve o  cerimonia l que lhe era feito , dedicand o oferendas . Staden , di z
que o s feiticeiro s era m considerado s adivinho s e  no s cerimoniai s er a
proibida a  permanênci a d e mulhere s e  criança s n o interio r d a habita -
ção . O s pagés ordenavam que os maracás fossem pintados de vermelho
e decorado s com penas , proporcionand o assi m o  pode r de fala r (47) .
As trê s figura s centrai s usam u m diadem a d e pena s qu e circund a
toda a cabeça e uma longa capa feita do mesmo materia l presa a o pes -
coço qu e cheg a at é o  chão . D'Abbevill e fa z um a descriçã o detalhad a
destes enfeites, combinação de penas vermelhas, azuis , verdes e  amare-
las que presas umas às outras com um fio de algodão grosso eram teci -
das interna e  externamente , ficand o exposta s com as diversa s tonalida -
des . U m outro enfeite usado na cabeça era feito com penas que presas
ao cabelo por uma resina, eram retiradas somente com o corte do cabe-
lo. A s capa s eram usadas para a s grande s cerimônia s e o  se u compri -
mento variava, uma s chegavam até os joelhos, enquanto outra s s e pro -
longavam até o  chão (48) .
Todos guerreiro s te m a s perna s enfeitada s co m pena s d e aves .
Dois dele s te m u m enfeit e d o mesm o materia l n a cintura , enquant o
os doi s d a extremidad e esquerd a leva m u m tembet á n o labi o inferio r
e outr o n a face .
(45). —  D'Evreu x ( I . ) , op.  cit.,  p . 176 .
(46). —  Ibidem.
(47). —  Stade n (H . ) , op.  cit.,  p . 173 .
(48). —  D'Abbeville , op.  cit.,  p . 218-219 .
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3.3. —  editoração  simbólica.
Levantamento de  dados.  Levantamento  de dados  posicionais.
Braço direit o  Braços
Braço esquerd o  Chão
Dança em  roda  P é  direito
Rito  do maracá  Cabeça
Pé direito  batendo  no  chão  Pernas
Volta atrás  Corpo inteiro
Volta sobre  s i mesmo  Centro do  ambiente
Cabelos cortados  em coroas  Lábio e  face .
Penas pintadas  de  vermelho  sobre  o
corpo
Araroye no  fim  da  espinha  dorsal
Chocalhos
3 pagés
Cigarros defumand o  n a  cabeça  d e
dançarinos
Fumo durante  todo  o  dia
Participação  só  d e  homen s
adultos
Pagés pintado s em  vermelho  e
ornamentados com  penas .
Manto até  os  pé s
Cores: vermelho , azul , verd e  e
amarelo
Pernas enfeitadas  de  penas
Penas n a  cintura
Tembetá na  lábio  e  na  face .
A gravur a está repleta de elementos  figurativos e  é  tambem  um
rico acervo  de  comunicaçã o editorial  simbólic a ond e toda s a s parte s
do se u discurs o estã o conexionadas . Nã o deve , portant o se r dividid a
segundo a s regra s d e art e plástic a e m plano s diferentes , ma s si m se r
entendida, e m funçã o dest a análise , com o um a unidad e compositiv a
onde deve m se r observado s o s vário s e  importante s elemento s cons -
titutivos. A  utilizaçã o do s doi s braço s e m form a e  direçã o diferent e
nos coloc a ant e um a informação basead a sobr e trê s símbolo s d e clar a
leitura; o  braç o direito  qu e pel o se u lado , sempr e significo u a  mate -
rialidade, o braço esquerdo  que representa seu contrário e  a  terra  cujo
amplo significad o va i desd e o  d e identificação  at é o  d e passividade.
No entant o aqu i podemo s facilment e reconhece r o  significad o apro -
priado deste último elemento uma vez que a utilização correta dos outros
dois suporte s simbólico s esclarece m perfeitament e a  mensage m trans -
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mitida. O  braço direit o dobrad o e  escondid o atrá s no s certific a disto ,
apesar do s cronista s d a époc a seiscentist a nã o no s relatare m o  signi -
ficado desta cerimonia e onde o elemento material tende a desaparecer.
A utilização ao pé nos fornece o testemunh o dest a afirmaçã o um a vez
que ele significa purificação com todas as suas nações. N o caso d e se
tratar d o p é direito , nu m primeir o moment o pareceri a contradize r
esta colocação, n o entant o a  mensage m s e especific a um a ve z qu e s e
constate qu e o  p e direit o bat e n o chão . A  batid a signific a anulaçã o
do significad o e m favo r d o oposto , um a ve z qu e muit o difici l seri a
proceder à  uma dança sobre um só pé como apoio . O  braç o esquerd o
estendido em todo seu comprimento em direção a  terra nos demonstr a
de que forma, deste simbolo devemos escolhe r o significad o d e identi-
ficação espiritual,  levando-no s assim , a  acredita r qu e estamo s exami -
nando um tipo vanado de cerimonial de iniciação indígena ou, u m upo
cerimonial imediatamente anterio r a  ele . A  dança em roda , rod a ana s
bem cerrad a d e acord o co m o  qu e no s apresent a o  element o icono -
grafico, no s demonstra , qu e estamo s ant e um a manifestaçã o relativ a
ao rit o d a fertilidad e e  o s maraca s e  se u so m significand o aconteci-
mento ve m a  corrobora r com esta afirmativa .
As posturas dos participantes durante o desenvolvimento da dança
cerimonial são de bastante interesse. No s lembram a mesma que é de-
dicada à  Providência  no continent e asiático , basead a sobr e a s tonali -
dades das notas musicais do e  si e suas passagens interválicas . A  volta
para trá s qu e a  rod a do s figurante s realiz a e  sobr e s i mesm a sã o a s
mesmas que as asiáticas e  te m o mesmo significado .
No cas o dest a gravur a qu e trat a d o cerimonia l realizad o pelo s
Tupinambá, o s cabelo s cortado s e m form a d e coro a substitue m a s
coroas de pena s utilizada s na mesm a iconografia e m estudo , pelo s trê s
pagés. O  significad o d e coroa já ficou be m esclarecid o quand o d a in -
terpretação relativ a à s gravura s 1 e  2 . O  mesm o podemo s afirma r
quanto à utilização das penas colocadas sobre o corpo. Ma s o elemen-
to novo qu e aparec e nest e cerimonia l é a  coloraçã o vermelh a da s pe -
nas, qu e encontra seu paralelismo n a pintura do corpo do s pajés . É  o
vermelho o  símbol o do jogo,  ist o é  d a purificação.  Mai s um a ve z a s
várias parte s constitutiva s dest e discurs o simbólic o relativ o a  est a gra -
vura nos leva a  aceitar , atravé s dos seu s encadeamentos perfeitos , qu e
estamos ant e um a cerimôni a d e purificaçã o anterio r a  outr a qu e s e
dirige, se m dúvida , a  u m se r superior .
Sua realizaçã o que é  feita na part e interna d e um ambient e parti -
cular e  a  assistênci a permitid a s ó d e trê s (3 ) estranho s corrobora ,
mais uma vez, que estamos ante a  fase inicial de u m rito , rit o est e re -
lativo ao bem estar de um indivíduo particula r da tribo .
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Grande importânci a dev e se r atribuid a nesta gravur a a o araroye,
enfeite característic o do s Tupinambá , cuj o significad o n a su a orige m
está sempre ligado ao de ser, mas que devido a sua forma e ao material
utilizado po r est a tribo , adquir e e m sua s ilaçõe s e  manusei o o  d e ta -
lismã protetor contr a a  discórdia , a  traição , etc . O  luga r onde s e en -
contra é  típic o e m se u significado , significad o qu e nunc a sofre u ma -
nuseio at é o s nossos dias , simbolizand o a  força.
O uso dos chocalhos nas duas perna s nos leva de novo à  idéia de
um acontecimento que está se preparando. Ê  de admirar o perfeito co-
nhecimento expressiv o por parte d e alguma s tribo s indígenas d a forma
de comunicaçã o simbólica , cujo s elemento s informativo s sã o sempr e
utilizados co m u m perfeit o conheciment o e  se m contradições . É  o
caso dos três (3 ) pajé s que ocupam a posição central e que tem o sig-
nificado d e fogo,  ist o é  a  purificação.  Torna-s e o  element o centra l
deste conhecimento por parte d o indígena o  uso d o fumo qu e é  ligado
estritamente à  idéia de sacrifício, assi m como o de purificação.  A  de-
fumação dirigida ao lugar apropriado para sua atuação, isto é a  cabeça,
cabeça nest e cas o aqu i do s dançarinos , signific a a  manifestação,  no s
demonstrando co m quant o cuidad o est a cerimônic a er a realizada .
Daí a  necessidad e d e s ó elemento s adulto s d o sex o masculin o
participarem d o cerimonial .
Relativo a  decoração plumária nos pajés já foi abordad o nas dua s
outras gravuras anteriores , o  mesmo e m relaçã o à  cor vermelha usada
na pintur a corporal . O  mant o d e pena s encontrad o anteriormente ,
porem de comprimento mais reduzido, nos mostra a importância da ce-
rimônia representada nesta gravura , j á que é  um elemento próxim o da
constelação preferid a po r este s indígena s —  a s Pleiade s —  e  qu e en -
contra aqu i o  se u momento máximo .
As core s utilizadas nã o apresenta m dúvid a quant o a o se u signifi -
cado e  à  su a utilização . Realment e o  vermelh o significand o a  purifi-
cação, o azul o elemento divino, o  verde a inteligência  e o amarelo, o
sentimento pessoal,  no s permite m acompanha r o  desenvolviment o da s
várias fases do discurs o dest e text o simbólico .
As pernas enfeitadas de penas são os únicos elementos que pode -
riam levanta r algum a dúvida , um a ve z qu e nã o sabemo s nest e cas o
aqui explícit o s e estamo s frent e a  u m element o d e dataçã o o u não .
Com efeito , a  cerimôni a poderi a se r um a repetiçã o tardi a do s rituai s
ligados ao s primeiro s mito s qu e utilizava m com o dat a cronológic a o
processo equinocia l (49) , el a seria , então , um a da s tanta s e  variada s
modalidades do s rito s d a serpent e ligad o a o sign o zodiaca l d o escor -
pião cuj a dataçã o seri a aproximadament e d e 16.00 0 a . C , o u pode -
(49). — Vide Guia à História da Editoração de Helda Barraco na Bi-
bliografia .
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ríamos esta r ante uma valorização do poder da classe socia l representa-
da aqu i nest e cas o pel o indivídu o (nã o indicada ) a o qua l s e dirig e a
cerimônia. A s pena s representa m o  primeir o element o e  a s perna s o
segundo. Entretant o temo s um único dad o qu e poderi a no s esclarece r
melhor est e problema : trata-s e d o us o da s pena s n a cintur a j á expli -
cado nas gravuras anteriores, e  que nada tem a ver com esta utilização
diversa dest e material .
O uso d o tembet á no lábi o signific a a  liberdade,  send o a  boca o
símbolo da canalização da passagem.  Pore m a  su a utilizaçã o n a fac e
nos permite lançar um a hipótese . Send o a  fac e usada pela maioria dos
povos primitivos como elemento de datação temporal, isto é mais como
calendário qu e co m qualque r outr a finalidade , no s permitiri a pensa r
que o  tembet á poderia se r realmente um a lembrança d e época s recua -
das, significand o assi m u m element o temporal . Concluiríamos , por -
tanto, alicerçad o e m todo s este s dados , qu e estaríamo s ant e o  iníci o
de uma cerimônia de purificação individual ligada aos primeiros ele-
mentos mitológicos derivados do mito  da Árvore da Vida,  ritua l que
devia compreender mai s d e um a cerimônia , um a da s quai s é  reprodu -
zida nesta iconografia.
•
GRAVURA N º 4  —  RIT O D O SACRIFÍCI O D E U M
PRISIONEIRO.
4 . 1 . —  A  gravur a reprodu z o  sacrifíci o d e u m prisioneiro co m
a participaçã o do s componente s d a aldei a e , possivelmente , elemento s
de tribo s vizinha s qu e era m comument e convidadas .
A cerimôni a d o sacrifíci o encontra-s e amplament e citad a na s pá -
ginas do s cronista s e  missionário s (50) , tend o sofrid o vária s reinter -
pretações, porem , n a maioria , incorretas .
Esta gravura , reprodu z u m acontecimento , nã o fixand o soment e
um determinado momento, mas sim nos mostra como ele se desenrolou,
pois note-se qu e o  moment o antecedente , o u sej a o  d e atira r pedra s e
cacos de cerâmica, permanec e atestand o a  su a existência.
O pont o culminant e d o desenrola r do s fato s situa-s e n o centr o e
nos dois ângulos d a composição qu e é , se m dúvida , o  prisioneir o bra -
dando os seu s feito s ant e o  guerreir o qu e empunh a a  bordun a preste s
a solta-la sobre a  su a cabeça .
(50). —  Theve t descreveu- a n a Singulariter,  n o cap . "Céremonie s au x
massacres de s prisoniers" , acompanhad o d e um a gravur a semelhant e a esta
descrita.
— 83 6 —
— 83 7 —
Os corpos femininos são belos e harmônicos; os guerreiros por sua
vez em atitude s várias , expressa m o s diverso s sentimento s qu e devia m
pairar nos participantes , principalment e n o moment o crucia l d o ritual .
De interess e extrem o é  a  anális e dest a gravur a d o pont o d e vist a
editorial simbólic o quand o novo s elemento s virã o elucida r algun s pon -
tos aind a completament e obscuros .
Este motiv o aparec e ilustrand o a  obr a d e Ler y e  a  d e Staden .
Na qu e const a e m Ler y nota-s e detalhes : com o fund o co m elevada s
montanhas, alguma s árvore s isolada s e  a s figura s feita s d e um a form a
bem mai s rudimenta r qu e nest a composição , o  qu e no s lev a a  supo r
que teri a servido d e modelo , j á que é  anterio r a  esta (51) , qu e modi -
ficada e m detalhe s vários , pel o artist a copiador , fo i enriquecid a co m
detalhes qu e permitira m a  leitur a simbólica .
4.2. —  etnográfica.
Na leitur a etnográfic a encontramo s vário s elemento s d e impor -
tância . Temo s assim no fundo da composição uma casa de planta alon-
gada com a parte superior em forma semi-circular , tend o tet o e  pared e
cobertos d e sap é e a  port a voltad a par a a  praç a centra l d a aldeia .
Ladeando vê-s e part e d a pared e d e dua s outra s e  a o fund o um a pali -
çada. Algun s autore s afirma m qu e a s aldeia s era m cercada s d e pali -
çadas co m vãos entre a s estacas e  precedida s d e estrepes . Entretanto ,
segundo Soare s e  Lér y (52 ) a s paliçada s e m questã o parec e nã o te -
rem existid o senã o à  volt a d e aldeia s limítrofe s d e território s inimigo s
e em postos sujeitos a ataques de surpresa. A s outras aldeias não eram
cercadas e  a s casa s tinha m com o porta s u m grand e ram o d e palma .
Segundo outra s informaçõe s d e cronista s e  viajantes , a s aldeia s pare -
cem que se dividiam em várias casas (4 e 7) d e 50 a 200 mts. d e com-
primento por 1 5 mt . d e largura , co m armaçã o d e madeira , tet o abau -
lado no centro recoberto de folhas de palmeira ou de cascas de árvore.
Cada cas a abrigav a um a grand e famíli a cuj o númer o er a d e 5 0 a  20 0
pessoas.
Segundo d'Abbeville , er a comu m a  aldei a esta r instalada próxim a
ao mar ou à  margem do s rios . Nã o tinha m as casas nenhum a divisã o
interna, ocupand o cad a famíli a um a áre a determinad a co m todo s o s
seus pertence s (53) .
(51). —  Aparec e na s Grand  Voyages  d e Theodo r d e Bry , op.  cit.  e  e m
Thévet (A. ) , op.  cit.
(52). —  Soares , Notícia,  11 , p . 24 7 e  Léry , Histoire,  11 , p . 37 .
(53). —  D'Abbevill e (Cl.) , p . 222 .
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No páte o d a aldeia , dividid o e m doi s grupos , vário s guerreiro s e
quatro mulhere s qu e frent e a  frent e ladea m o  prisioneir o (qu e s e en -
contra amarrad o po r um a cord a segur a po r doi s guerreiros , cad a u m
de u m lado) . O s cronista s e  viajante s afirma m qu e durant e a s luta s
guerreiras e  a s cerimônias , todo s o s participante s d a trib o s e adorna -
vam após um longo e  meticuloso preparo . Aqu i observa-s e vário s de-
les colocado s à  volt a d o prisioneir o co m o  cort e d o cabel o e m form a
de coroa de frade, no lábio inferior e nas faces os tembetás, no pescoço
colares e m form a d e meia-lu a e  d e conta s arredondada s e  pel o corp o
penas de pássaros (54 ) .
Outros homens mais aparamentados , traze m na cabeça um enfeit e
de penas longas que ocupam a parte central do crâneo, colares d e con-
tas e m format o triangula r e  enfeit e d e pena s circundand o a  cintura .
Um outr o element o destacave l dest e conjunt o é a  presenç a d e
armas guerreiras , ond e o  arc o e a  bordun a encontram-s e e m maio r
número.
Os arcos , segund o Lér y e  d'Abbevill e era m feito s d e madeir a d e
cor preta ou vermelha, muit o dura e  a  corda d e fibra d o tucu m (55) .
Enquanto a  bordun a seri a d o mesm o materia l d o arc o e  n a extremi -
dade superio r d e form a redonda , chat a o u oval , co m um a largur a d e
dois palmos e a espessura  de mais  de uma "polegada" e  afiada como
um machado (56) .
No primeir o plan o destaca-s e u m conjunt o d e figura s qu e s e evi -
denciam co m mai s clareza : d o lad o direit o u m guerreir o segurand o a
corda com o s adorno s já descritos , diferenciando-s e entretant o do s de-
mais pelo colar que leva, ou seja o de meia-lua e de contas arredonda-
das. Carrega , apoiad o n o pescoç o e  n o ombro , u m escud o d e form a
alongada co m um a curvatur a convex a n a extremidad e superior . A o
lado, um outro de costas, co m o braço esquerdo na altura da cintura e
o araroye  pres o po r um a cord a qu e cruz a diagonalment e a s costas .
Os escudos era m feito s d e cour o seco , segund o Léry , e  d a part e mai s
espessa d a pel e d o tapiruss ú (anta) , qu e ale m d e sere m largas , era m
chatas e  redondas , enquant o qu e Staden cita alem d o us o do couro , a
utilização d a cortiç a d e árvore s (57) . Geralment e este s escudo s ser -
viam com o antepar o proteto r à s flecha s inimiga s durant e a s lutas , en -
tretanto n o sacrifíci o er a contr a o s fragmento s d e cerâmica , pedra s e
frutos seco s arremessado s pel o prisioneir o ao s seu s antagonista s (58) .
(54). —  Não descrevemo s o s ornamento s qu e j á fora m analisado s na s
gravuras anteriores.
(55). —  Léry , op.  cit.,  p . 16 9 e  D'Abbeville , op.  cit.,  p . 230 .
(56). —  Léry , op.  cit.,  p . 187 .
(57). —  Staden , op.  cit.,  p . 178 .
(58). —  D'Abbeville , op.  cit.,  p . 23 1 e  Léry , op.  cit.,  p . 178 .
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No lad o esquerd o vê-s e o  executo r enfeitad o co m pena s d e ave s
coladas po r todo o  corpo , o  araroye,  levantand o a  bordun a preste s a
abate-la sobre a  cabeça d o prisioneiro . Segund o text o d e d'Abbeville ,
o guerreir o encarregad o d e mata r enfeitava-s e co m pena s e  tinh a o
corpo pintad o co m vária s tonalidade s (59) . Gandav o descrev e qu e o
matador entre os Tupinambá ficava conhecido por todos e este aconte -
cimento er a comemorad o co m antecedênci a co m canto s e  beberage m
de cauim. Deixav a ele o  cabelo cresce r e  no di a do sacrifíci o era cor -
tado e  alguma s parte s d o corp o escarificada s co m dent e d e cotia .
Este cerimonia l recebi a a  participaçã o d o irmã o d o matado r qu e tam -
bem realizava o  mesm o ritual ; pintav a e  escarificav a o  corp o (60) .
Diz Stade n qu e o s participante s d o sacrifíci o pintava m o  corp o co m
cinza (61) . A  bordun a utilizad a par a est a finalidad e tinh a mai s d e
uma braça  d e comprimento , er a decorad a reduzind o a  pó , ovo s d e
aves d e co r cinz a fixada s atravé s d e um a resin a qu e passava m sobr e
esta arma , a  empunhadur a er a ornad a co m borla s d e pena s qu e fica -
vam dependuradas. O  ibirapema ou borduna, quando era utilizada co-
mo arma de sacrifício , er a colocada numa choça onde ficava dependu -
rada sob o teto e os índios cantavam toda a noite em torno dela (62 ) .
No plan o intermédi o entr e o s doi s grupos , trê s mulhere s usand o
o enfeite auricular, o colar e, no pulso, enfeites de contas arredondadas.
O prisioneiro tem o direito de possuir uma mulhe r que cumpre a s
obrigações como esposa , fornec e alimentos e  participa do sacrifíci o re -
presentando o  se u pape l co m lamento s e  choros . A s mulhere s mai s
velhas d a aldei a reclama m pedind o par a ela s o  prisioneiro , batend o
com a  mã o n a boca (63 ) .
No centr o d a composição , o  prisioneir o s e encontr a imobilizad o
por um a cord a segur a po r doi s homen s d e ambo s o s lados . Te m n o
lábio inferio r um a tembet á e  n a test a um a pintur a geométric a seme -
lhante à  decorad a n a borduna . A  su a posiçã o é  com a  mã o direit a e
o olha r voltado para o  matado r em atitud e d e ameaça ; no chão , frag -
mentos de cerâmica e pedras.
Diante do prisioneiro encontra-se uma fogueira que é um dos pre-
parativos d o ritual .
Uma mulhe r d a trib o fic a encarregad a d e pinta r o  rost o d o pri -
sioneiro e  d e decora r a  borduna . Untado , primeirament e co m me l d e
abelhas, depoi s colocam-lhe o s enfeites de penas de várias cores e  pin-
(59). —  D'Abbeville , op.  cit.,  p . 232 .
(60). —  Gandavo , op.  cit.,  p . 333 .
(61). —  Staden , op.  cit.,  p . 82 .
(62). —  Staden , op.  cit.,  p . 180 .
(63). —  D'Evreux , p . 5 .
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tam-lhe os pé s d e vermelh o ante s d a morte . Particip a el e do s cantos ,
danças e  alimenta-s e durant e alguma s horas , posteriorment e é  levad o
para o local do sacrifício fora da aldeia e, depoi s de terminado o s seu s
meios de defesa , relat a as sua s proezas passadas prometend o vinganç a
por part e do s seu s companheiro s d e trib o (64) . Apó s ist o é  abatid o
pelo guerreiro indicado para realizar o ato sacrificatório final .
4 .3 . —  Editoração  simbólica.
Levantamento de  dados.  Levantamento  de  dados  posicionais.
Sacrifício  Cabeça
Corte  do  cabelo  Pescoço
Tembetá  no  lábio e  na  face  Orelha
Colares em  meia  lua , redondos  e  Pulso
triangulares  Corp o inteir o
Corpos enfeitados  de  penas  Pés
Coroas de  penas  Ambiente externo
Cinturas de  penas  Posição vertical .
Araroye deslocado  para  direita
Simbolização da  lut a
Matador com  corpo  enfeitado
Corpos dos  outros  pintados  de  cinza
Irmãs  do matador  participando  sa -
crifício  do  corpo
Borduna  de sacrifício  guardada  na
choça
Três mulheres  assistindo
Brincos, colares  e pulseiras
Batida na  boca  das velhas
Tembetá  do prisioneiro
Testa decorada  com a  mesma  acal -
pula d a  bordun a
Unção com mel  de abelha
Pés pintados  de  vermelho
Fogo de  preparação  do  cerimonial
Ambiente fora  da  aldeia .
Esta gravur a apresenta-s e com o um a da s mai s rica s e m elemen -
tos simbólicos e seus dados são bem específicos. Percebe-s e claramente
quanto à  cerimônia d e sacrifíci o devi a se r importante par a determina -
das tribos indígenas brasileiras . Co m efeito , o  interesse pelo sacrifíci o
foi sempr e u m do s elemento s simbólico s d e maio r evidênci a entr e o s
(64). —  Gandavo , op.  cit.,  p . 336 ; D'Abbeville , p . 23 1 e  Léry , p . 71 .
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povos primitivos . É  interessant e percebe r com o o  assunt o simbólico ,
isto é , o  sacrifíci o e m si , pass a muita s veze s par a o  2 º plano , enquant o
o at o é  qu e realment e estabelec e a  importância . Nest a gravur a nota-s e
o extrem o cuidad o co m qu e s e realizav a a  cerimôni a entr e o  Tupinam -
bá, o  qu e é  be m significativo .
A idéi a d e sacrifíci o tev e sempr e um a representaçã o forma l com -
plexa, send o utilizado s vário s símbolo s co m est e sentido . Entr e ele s
especialmente, a  linha reta  e o  fumo.  U m err o n o qua l geralment e s e
cai é  pensa r qu e o  sacrifício , simbolizad o atravé s d a linh a reta , neces -
sitava coloca r est a expressividad e geométric a horizontalmente . N a
realidade, a  posiçã o horizonta l deriv a simplesment e d e preferênci a e
do us o entr e o s povo s qu e realizava m o  sacrifíci o o  qu e podemo s afir -
mar é  qu e d e um a maneir a gera l fo i a  form a mai s utilizada , especial -
mente no s manuseio s posteriore s dest e símbolo . Nest a gravura , pel o
contrário est á present e a  expressã o sacrifica i realizad a e m linh a ret a
usada verticalmente , um a ve z qu e o  prisioneiro , matéri a d o sacrifício ,
encontra-se mantid o d e p é atravé s d e u m sistem a d e cordas .
É difíci l determina r s e o  fog o aces o n a frent e d o prisioneiro , e
bem n a frent e do s personagen s a o carg o do s quai s desenvolver-se- á a
cerimônia, tenh a su a orige m n a idéi a d e obte r fumaça , ist o é  reforçar ,
sem repetiçã o (65 ) o  conteud o d o símbol o sacrifica i o u s e dev e se r
entendido com o idéi a d e purificação.  Segund o o s relato s d e autore s
da époc a a  respeit o dest a cerimônia , o  fog o er a um a preparaçã o a o
ritual o  qu e no s levari a a  considera r válid a est a 2 º hipótese . N o en -
tanto, sabemo s quã o incorreto s sã o o s antigo s relato s e m matéri a d e
conteudos simbólicos , desvirtuado s o u pel o esvaziament o d o própri o
símbolo o u po r motivo s religiosos .
Em relaçã o a o cort e d e cabel o e m form a d e coro a e m ve z d e u m
enfeite d e pena s j á esclarecemo s suficientement e na s outra s leitura s
simbólicas. O  qu e no s deix a aqu i admirado s é o  extrem o requint e re -
presentado pel o scalpula,  ist o é  pintur a d e bas e cerimonial , qu e
se repet e n a bordun a e  sobr e a  cabeç a d o própri o prisioneiro , fechan -
do assim , o  círcul o d o acontecimento . Est a é , realmente , a  part e d a
borduna qu e matar á o  sacrificad o batend o n o luga r marcad o pel o
scalpula, o  qu e no s lev a a  admiti r o  conheciment o d a linguage m sim -
bólica e  core s utilizada s pel o indígen a brasileiro .
A respeit o d o tembet á colocad o n a fac e e  n o lábio , tambe m po -
dem surgi r dúvida s nest a anális e quant o à  um a tentativ a d e definição ,
se a  primeir a expressã o é  relativ a a  u m element o tempora l o u é  u m
adorno utilizad o pel a tribo . Nenhu m outr o element o possuímo s qu e
(65). —  Vide Guia História da Editoração de Helda Barraco.
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nos esclareça melhor a  respeito , a  não se r a  posiçã o vertica l d o sacri -
ficado qu e po r te r sid o utilizad a e m época s anteriore s à  posiçã o hori -
zontal preferid a pelo s sacrificio s d e época s recentes , no s fornec e u m
elemento de tempo que nos poderia fazer optar pela primeira hipótese.
Os colares em meia lua ou de conta em format o arredondado , o s
corpos enfeitado s d e penas , a s vária s coroa s confecionada s co m est e
material, j á fora m explicado s quand o n a anális e da s gravura s ante -
riores. Interessant e é o  apareciment o d e colare s confeccionado s co m
formato triangular . Quant o à  finalidad e d o cola r j á apresentamo s an -
teriormente, porem aqui este novo elemento, o u seja a  forma em triân-
gulo da s contas , deix a outr a ve z o  camp o abert o à  hipóteses . Real -
mente est a figura geométric a fo i sempr e u m símbol o bastant e usad o e
que nã o sofre u quas e nenhu m manusei o a  nã o se r e m sua s operaçõe s
visuais, tend o sempr e significad o fogo  e , po r isto , a  purificação.  Po r
outro lado grand e part e do s sacrifício s sempr e era m destinado s a  idéia
de s e purificar , necessidad e imperios a par a que m quizess e utilizar-s e
da comunicaçã o vertical . Nest e cas o entã o o s triângulo s no s colare s
reforçariam o  critéri o d o fog o com o element o preparatóri o par a a  ce -
rimônia deixando mais uma vez, ao tembetá na face, seu valor temporal.
Mais u m element o interessant e s e apresent a nest a gravur a e m
análise, isto é o araroye deslocado para o lado direito. Est a posição é a
típica d e significaçã o material,  o  qu e no s poderi a deixa r leva r ant e
uma evident e contradiçã o existent e entr e o  element o purificant e e a
materialidade expressa pelo adorno. N o entanto, esta contradição pres-
suposta nã o exist e realmente , um a ve z qu e a  matéri a sacrifica i é  for -
necida pel o se r humano e  nã o po r outr o elemento , com o poderi a se r
defumações, rezas , etc . É  lógic o entã o qu e o  araroye  sign o d e sacri -
fício sej a deslocado pel o lado material .
Os relato s qu e possuimos a  respeit o d e uma nov a lut a simboliza -
da ante s d a realizaçã o d a cerimônia , cuj o testemunh o no s é  oferecid o
pelos cacos de cerâmica e pedras a  volta do prisioneiro , no s certifica a
respeito d e u m us o muita s veze s encontrad o entr e povo s primtivos .
Uso est e ligad o à  memorizaçã o d e u m fat o anterio r a o desenvolver-s e
das conclusõe s qu e deveria m se r realizadas . Seri a u m aspect o d o re -
sumo final dos acontecimentos precedentes antes de iniciar-se uma nova
série d e fatos. A s confissões do s pecado s entr e a s quai s especialment e
as africana s realizada s aind a hoj e d e um a form a be m fie l ao s antigo s
cerimoniais, parte m d o mesm o pont o d e colocaçã o apesa r d e possui r
outra finalidade .
De bastant e interess e é  a  observaçã o relativ a à s açõe s d o perso -
nagem encarregad o d a realização d o cerimonia l sacrificatório . A  colo -
ração de seu corpo em tinta vermelha ou de sua sangria não deixa dú -
vida respeito à  sua leitura, sabend o que o  vermelho est á ligado à  idéia
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de purificaçã o e  po r ist o unid o estreitament e à  idéi a d e sacrifício .
Mas o que no s deix a admirados é  se u relacionament o co m o s cabelo s
que o  matado r deixa cresce r e  s ó cort a no di a d o sacrificio . Segund o
o conteudo extremamente manuseado deste símbol o e m époc a presente
estaríamos levados a  considera r qu e o s cabelos , assi m com o qualque r
outros elemento s parecidos , com o po r exempl o o s pelos  embaix o da s
axilas, significaria m a  força ou, pela ilação que destro i quase por com-
pleto o  conteud o dest e símbolo , a  virilidade.  Devid o a  ist o no s en -
contraríamos aqu i diant e d e u m sacrificado r se m forç a algum a par a
realização do ato ou sem nenhum signo que permita identificar o  sex o
necessário a o desenvolviment o dest a cerimônia . N o entant o aquil o
que quas e sempr e fo i ignorad o é  que , ante s d e se u manuseio , o  sím -
bolo dos cabelos  ou pelos  em geral , possui u um significad o completa-
mente diverso que consisti a na idéia de proteção.  Faci l e  clara torna -
-se entã o a  leitura uma vez que s e conheça o  códig o d a comunicaçã o
cerimonial qu e reservav a ao s rito s sacrificai s a  complet a dedicaçã o d o
participante. Dedicaçã o absoluta qu e resultari a de qualquer forma im-
pedida s e o  sacrificant e s e utilizass e d e algun s do s elemento s proteti -
vos. Testemunha m est e critéri o d e dedicaçã o a  presenç a da s trê s ir -
mãs d o sacrificant e po r participar d e se u sangue , e  sua s escarificaçõe s
nos certifica m qu e ela s estã o participand o d a cerimôni a d e purifica -
ção. O  qu e nã o no s é  possíve l defini r e  qu e poderi a se r esclarecid a
exclusivamente atravé s d e um a pesquis a d e campo , é  o  porqu e d a
mudança d e sex o deste s trê s testemunhos d a mesm a família . A  únic a
hipótese qu e podemo s coloca r se m contradize r o  espírit o dest a ceri -
mônia é  qu e send o o s rito s sacrificai s ligado s e m su a orige m a o mit o
do hermafrodita, a  presença dos dois sexos é  necessária ao seu desen-
volvimento e de tal forma parece que fo i interpretad a pelo s indígenas .
Quanto a o qu e di z respeit o ao s outro s participantes , a  coloraçã o
de seu s corpo s e m to m acinzentad o no s demonstr a mai s um a ve z o
perfeito conheciment o po r part e d e determinada s tribo s indígena s d o
uso d a linguage m simbólica . O  discurs o express o po r est a coloraçã o
refere qu e o s presente s participavam exclusivament e com o espectado-
res e  nã o com o participantes  dest a cerimônia . O  rit o d o sacrifíci o
feito entr e o s Tupinamb á er a ministrad o exclusivament e pel o sacrifi -
cador, pelo sacrificado e  pelas três irmãs. Seu s canais  eram: a  bordu-
na, a  test a d o prisioneir o e o  fogo . Seu s veículos:  o  golp e certeir o
que eliminava o sacrificado e o sangue que escorria do corpo das irmãs
ou d a coloraçã o vermelh a d o sacrificado r o u d a cham a d o fogo . O s
pés do prisioneiro que necessariamente não podia m s e eximi r de pisa r
no ambient e sagrad o qu e servi a d e alta r a o sacrifício , devi a natural -
mente acompanha r su a realização , da í a  co r vermelh a dad a a  esta s
extremidades.
De extrem o requint e é o  simbolism o da s anciã s qu e reclama m o
prisioneiro batendo na boca, uma vez que este órgão significa a  passa-
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gem. Est a forma particular de comunhão poderia levar a  muitas outras
pesquisas sociológica s e m relação à  esta tribo . Mai s uma vez salienta -
mos a  inequívoc a form a comunicativ a simbólic a do s indígena s quant o
à unção do prisioneiro com mel d e abelha . Símbol o rarament e conhe -
cido no seu correto conteudo e de bastante antiguidade , significa aper-
feiçoamento e  nos certific a sobr e o  desej o do s participante s qu e a  ce -
rimônia resulte d e perfeit a eficiênci a e m su a realização . Qu e a  bordu -
na sacrifica i foss e conservad a co m o  maio r cuidad o nu m luga r fecha -
do nã o é  d e estranhar , um a ve z que , aind a hoj e e m dia , procede-s e
assim co m todo s o s instrumento s d e sacrifíci o qualque r qu e el e seja ,
idéia esta qu e continua ligada a o critéri o d e dolmen .
Ligada tambem ao critério d e templo  o u espaço apt o par a a  rea -
lização d o cerimonial , é  a  decisã o d e procede r a o sacrifíci o for a d o
ambiente contaminad o d a aldei a o  qu e demonstr a um a antiguidad e n a
utilização d o símbolo , fat o be m interessante , se m dúvida , po r part e
das tribo s e m estudo , e m relaçã o a  est a cerimônia , um a ve z qu e lhe s




Após tere m sid o examinada s a s gravuras-textos,  dentr o do s trê s
campos d e anális e estabelecido s com o critéri o d e leitura informativa,
obtivemos os seguintes resultados:
1. —  tanto a  leitura etnográfica  como a  simbólica  utilizaram os
dados d e cad a uma, tratand o essencialment e d o se u aspect o material.
Estes elementos , quand o constante s o u nã o n o corp o d a gravura , ser -
viram com o dado s qu e fornecera m o s elemento s par a qu e s e proces -
sasse a  leitur a qu e fo i realizada .
2. —  tratando-se da leitura artística, ativemo-no s somente ao as -
pecto formal , o u sej a a  colocação deste s mesmo s dado s materiai s den -
tro d e um a composição , d e um a orde m estabelecid a segund o o s câ -
nones artísticos , atingindo-s e assim a  uma outr a leitura que , coordena -
da co m a s dua s anteriores , estruturou-s e n a final , qu e se m dúvida , é
bem mais completa.
Cremos ter atingido o que nos propusemos no início , demonstran -
do a  validez dest a anális e e  considerando , mai s um a ve z que , o s ele -
mentos indígenas utilizados na iconografia são , ante s d e qualque r outra
coisa, u m código.  Forma m assi m u m text o qu e manifest a clarament e
a realidad e d a existênci a d e comunicaçã o escrit a d o índi o brasileiro .
Dispondo do s meio s e  d a técnica , ist o é , conhecendo-lh e o  código , a
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iconografia transforma-s e nu m text o qu e pod e sofre r um a leitura . E
este fo i o  escopo primordia l qu e no s oriento u nest e trabalho .
*
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